
Santa Casa da Misericórdia de Valença

Relatório de Gestão do Exercício de 2015

Ao longo dos tempos,  e face a todas as d i f icu ldades,  a Miser icórd ia de Valença tem
procurado não só superar  desaf ios como também real izar  a evolução necessár ia  em
estratégias,  meios e desempenho.  A aval iação cr í t ica dos resul tados obt idos tem
permi t ido redef in i r  e  até estabelecer  novos object ivos.  Só ass im se at inge uma
melhor ia ,  a largando os seus serv iços e renovando o seu comportamento,
t ransformando a própr ia  est rutura para acompanhar os s inais  dos tempos e as
necessidades da comunidade e seus habi tantes

Apesar  de tudo,  a Mesa Adminis t rat iva,  cont inua a encarar  o fu turo desta
Inst i tu ição de uma forma posi t iva.  Com o esforço de todos,  com grande d isc ip l ina e
r igor ,  i remos cont inuar  a t rabalhar  para que possamos aumentar  e melhorar  os
nossos serv iços,  e ass im at ing i r  os objet ivos a que a Inst i tu ição se propôs.

Nunca é demais realçar  e enal tecer  que todas as in ic ia t ivas,  at iv idades e pro jetos
levados a cabo pela Inst i tu ição,  mereceram o contr ibuto e empenho da Mesa
Adminis t rat iva,  dos t rabalhadores,  utentes e co laboradores,  que em mui to
contr ibuí ram para o prest íg io da nossa Inst i tu ição.

1-Valências

1.1  Lar

O Lar  de Idosos funciona em regime permanente e assegura um conjunto de
serv iços e at iv idades:
-  A lo jamento;
-  Cuidados de Hig iene e Confor to pessoal ;
-  Refe ições,  nomeadamente,  pequeno-almoço,  a lmoço,  lanche e jantar ;
-  Cuidados Médicos e de Enfermagem;
-  Tratamento de Roupas Pessoais ;
-  L impeza e Manutenção dos Espaços.

A p lani f icação de act iv idades pressupõe a ocupação do utente e o seu envolv imento
nas act iv idades,  para que possa sent i r  prazer  na sua real ização,  entus iasmando-se
pela par t ic ipação e consciencia l izando-se que pode dar  o seu contr ibuto no
desenvolv imento das act iv idades propostas.

As act iv idades a serem proporc ionadas também v isam a fac i l i tar  o  acesso a uma
vida mais act iva e mais cr ia t iva,  à  melhor ia  nas re lações e na comunicação com os
outros,  para uma melhor  par t ic ipação na v ida da comunidade desenvolvendo a
autonomia pessoal .

Objectivos:

-Garant i r  ao res idente o bem estar  f ís ico,  menta l ,  emocional ,  soc ia l  e  moral ,
p romovendo  a  sua  qua l idade  de  v ida ;

-Assegurar a satisfação das necessidades básicas do residente;



-Atender  e acolher  pessoas idosas cuja s i tuação socia l ,  fami l iar ,  económica e/ou de
saúde,  não permi ta resposta a l ternat iva.

Dispomos de uma vasta equipa de prof issionais desde Directora Técnica, Técnica
Superior de Serviço Social ,  Médico, Enfermeiros, Animadora Sócio-Cultural ,
Administrat ivos, Ajudantes de Lar,  Trabalhadoras de Serviços Gerais,  Operadoras
de Lavandaria,  Encarregada de Serviços Gerais,  Ajudantes de Cozinha e Cozinheiras

A área geográf ica de in tervenção do Lar  está para a lém do Concelho de Valença,  ao
qual ,  no entanto,  serve pr ior i tar iamente.

O resul tado l íqu ido desta va lência em 2015 fo i  de 16.196,73€ posi t ivos,  Çuando no
per íodo homólogo de 2OL4 fo i  de 45.09t ,25€.

A Mesa Adminis t radora,  para salvaguardar  o bom funcionamento e o fu turo da
Inst i tu ição,  decid iu cont inuar  a cobrar  aos Utentes do Lar  par te do Subsid io de
Fér ias e de Nata l .  Esta decisão fo i  tomada de uma forma ponderada,  mas de facto
necessár ia  para a sustentabi l idade da Valência.

Na rubr ica Fornecimento e Serv iços Externos houve uma diminuição s igni f icat iva
dos gastos com Honorár ios (sendo que o valor  em 2074 fo i  de 4I .796,70€ e em

.2Ot5 fo i  in fer ior  em 38,35Vo,  to ta l izando 25.803,05€) .  Estas pessoas passaram a
ter  contratos de t rabalho,  deixando o regime dos rec ibos verdes,  esses custos estão
reflect idas na rubrica Gastos com o Pessoal.

Também houve  uma d im inu ição  dos  cus tos  com a  Energ ia  em gera l ,  ma is
especi f icamente com o Aquecimento,  que apresentou um gasto de 40.0380,28€ em
2Ot4 e em 2015 at ing iu o montante de 30.247,33€,  just i f icando-se pelo tempo
mais  ameno que  se  ve r i f i cou  ao  longo  de  2015 .

Os Gastos com o Pessoal  aumentaram em 5t .36O,67€,  em par te,  pe lo mot ivo
acima referenciado e também porque a lgumas funcionár ias do Lar  que est iveram de
baixa ou l icença de matern idade ao longo de 2OI4 regressaram ao serv iço em
2 0 1 5 .

No que  se  re fe re  aos  Ganhos  as  Mensa l idades  t i ve ram uma d im inu ição  no  va lo r  de
19.611,11€,  sendo que em 2015 a conta tota l iza 344.374,99€.  Apesar  da média do
número de utentes do Lar  se manter  em 65 utentes t ivemos perante o fa lec imento
de utentes que pagavam mensal idades ac ima da média em detr imento da entrada
de novos utentes a pagar  pensões mais baixas.

No que se refere às compart ic ipações houve uma diminuição em 3.622,17€ em
acertos efectuados por  par te da Segurança Socia l .

L.2 Apoio Domic i l iá r io

O Serviço de Apoio Domici l iár io é uma resposta social  que consiste na prestação de
cu idados ind iv idua l izados e  personal izados no domic í l io  a  ind iv íduos e  famí l ias
quando por mot ivo de doença, def ic iência,  velhice ou outro impedimento, não
possam assegurar temporár ia e ou permanentemente, a sat isfação das suas
necessidades básicas e/ou act iv idades da vida diár ia.

errlc- [
t
cb

O SAD assegura a prestação aos cl ientes dos seguintes serviços:



-  Cuidados de h ig iene e confor to pessoal ;
-  Hig iene habi tac ional  (pequenas l impezas no domic i l io  est r i tamente necessár ias à
natu reza do apoio prestado);
-  Tratamento de roupas pessoais ;
-  Confeção,  t ranspor te e d is t r ibu ição de refe ições:  a lmoço e jantar ;
-  Serv iço de animação/socia l ização/  enfermagem.

Objectivos:

-Con t r ibu i r  pa ra  a  me lhor ia  da  qua l idade  de  v ida  dos  ind iv íduos  e  suas  famí l i as ;

-Garant i r  a  prestação de cuidados de ordem f ís ica e apoio ps icossocia l  aos utentes
e famí l ias,  de modo a contr ibu i r  para o seu equi l íbr io  e bem -  estar ;

-P reven i r  s i tuações  de  dependênc ia ,  p romovendo  a  au tonomia ;

-Colaborar  e ou assegurar  o acesso dos seus utentes à prestação de cuidados
pr imár ios  de  saúde ;

-Contr ibu i r  para ev i tar  ou retardar  a inst i tuc ional ização;

' -Cr iar  condições que permi tam preservar  e incent ivar  as re lações in ter- fami l iares;

-Apoiar  os ind iv íduos e famí l ias na sat is fação das necessidades e act iv idades da
v ida  d iá r ia .

No quadro de pessoal  ex is tem 2 Ajudantes Fami l iares Domic i l iár ia  afectas a 100o/o.
As restantes funcionár ias como a Directora Técnica,  Técnica Super ior  de Serv iço
Social,  âs Cozinheiras, Ajudantes de Cozinha, Operadora de Lavandaria estão
afectas a esta va lência de acordo com as necessidades da mesma.

O resul tado l íqu ido desta va lência é de 28.494,65€ posi t ivos,  sendo super ior  ao
resul tado de 20L4 em 54,3o/o.  A act iv idade desta va lência d iminui  bastante em
relação aos anos anter iores,  passando a ter  uma média de 18 utentes.  Is to
just i f ica-se por  haver  um aumento a níve l  do Concelho de ent idades que oferecem
esse mesmo serv iço e também porque a lguns utentes acabaram por  v i r  para o Lar ,
po is  p rec isavam de  ma is  cu idados .

Em consequência dessa d iminuição houve uma baixa no valor  dos gastos nos
géneros a l imentares ( - t6 ,60/o) ,  Fornecimento de Serv iços Externos ( -18,8olo)  e das
Mensa I  idades ( - t9 ,4o/o) .

As compart ic ipações da Segurança Social  mant iveram-se mas ao longo de 2016 é
prováve l  que se ver i f ique uma d iminu ição.

1.3 Creche e Jard im

A Creche é uma resposta socia l ,  desenvolv ida em equipamento,  que se dest ina a
acolher  cr ianças de idades compreendidas entre os 4 meses e os 3 anos,  durante o
per íodo d iár io  correspondente ao horár io  de t rabalho dos pais .
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-Desenvolver a expressão e a comunicação através

múlt ip las como meios de relação, de informação, de

compreensão do mundo;

da  u t i l i zação  de  l i nguagens

sensib i l ização estét ica e de

-Despertar a cur iosidade e o pensamento crí t ico;

-Proporc ionar  a cada cr iança condições de bem-estar  e de segurança,

des ignadamente  no  âmb i to  da  saúde  ind iv idua l  e  co lec t i va ;

-Proceder  à despis tagem de inadaptações,  def ic iênc ias ou precocidades,

p romovendo  a  me lhor  o r ien tação  e  encaminhamento  da  c r iança ;

- Incent ivar  a par t ic ipação das famí l ias no processo educat ivo e estabelecer  re lações

de efect iva co laboração com a comunidade.

Neste momento a Inst i tu ição tem 29 utentes.

No quadro de pessoal existem 2 Educadoras e 3 Auxi l iares de Acção Educativa afectas a
tOO% a essa valência.  Temos também l  Cozinhei ra,  I  A judante de Cozinha,  L Operadora de
Lavandaria, L Coordenadora e 1 Técnico Administrat ivo afectos a 5O%.

O resul tado l íqu ido desta va lência é de 63.202,40€ negat ivos,  quando em 2014 o
resul tado fo i  comparat ivamente melhor ,  mas mesmo assim apresentando um valor
negat ivo de 49.9IO,26€.

Tendo em conta,  que se procedeu a uma nova d is t r ibu ição em percentagem por
estas duas valências dos gastos e ganhos,  ao anal isar  as contas vamos ter  de
somar as duas valências para se ver i f icar  de uma forma correcta se houve ou não
aumentos  ou  d im inu ições  que  merecem ser  comentadas .

Ass im podemos  conc lu i r :

Os gastos com os Géneros Al imentares mant iveram-se.

Os Fornecimentos de Serv iços Externos tota l izaram 41.885,57€,  que corresponde a
uma d im inu ição  de  5 .191 ,10€  em re lação  ao  ano  t ransac to  de  2014 .  As  con tas  que
mais contr ibuí ram para essa d iminuição foram os Honorár ios ( -L9,3o/o face a 2Ot4) ,
o Aquecimento (-8.5olo face a 2OI4) e o Material de Escri tório (-53,30o/o face a
2OL4).

Os Gastos com o Pessoal  d iminuíram em L.6o/o face a 2Ot4,  sendo que em 2015
apresenta um saldo de 323.02O,54€.  Esta s i tuação just i f ica-se devido à baixa de 1
Educadora e à saída para a va lência do RLIS de l  Educadora.

As prestações das mensal idades diminuíram face a 2014 em L4,4o/o, sendo que o
valor da conta totaliza 5L.544,00€ em 2015. Esta situação é corroborada pelo facto
das mensal idades estarem cada vez mais baixas e haver menos cr ianças.

Quanto às compart ic ipações da Segurança Social  também apresentaram um
decréscimo, sendo que foi  na ordem dos 16.000€, sendo just i f icadas pelos acertos
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Objectivos:

-Proporc ionar  o bem-estar  e desenvolv imento in tegra l  das cr ianças num c l ima de
segurança afect iva e f ís ica,  durante o afastamento parc ia l  do seu meio fami l iar
a t ravés  de  um a tend imento  ind iv idua l i zado ;

-Colaborar  est re i tamente com a famí l ia  na par t i lha de cuidados e responsabi l idades
em todo o processo evolut ivo das cr ianças;

-Sinal izar  e encaminhar  problemas socia is ,  def in indo formas de prevenção e/  ou
i ntervenção sócio-comu n i tá r ia ;

-Promover o re lac ionamento in tergerac ional ;

-Colaborar  de forma ef icaz no despis te precoce de qualquer  inadaptação ou
de f i c iênc ia  assegurando  o  seu  encaminhamento  adequado .

Neste momento a Inst i tu ição tem 51 utentes.
No quadro de pessoal existem 3 Educadoras e 8 Auxi l iares de Acção Educativa afectas a
IOO% a esta va lência.  Temos também 1 Cozinhei ra,  L  Ajudante de Cozinhã ,  L  Operadora de
Lavandaria, 1 Coordenadora e 1 Técnico Administrat ivo afectos a 5O%.

O resul tado l íqu ido desta va lência é de 45.498,49€ negat ivos,  sendo que no
exercíc io t ransacto de 2074 fo i  também negat ivo de 43.27I ,47€.

O Jard im de Infância é uma resposta socia l ,  desenvolv ida em equipamento,  que se
dest ina a proporc ionar  act iv idades var iadas,  a cr ianças dos 3 aos 5 anos de idade,
de forma a prestar  a pr imeira etapa da educação básica no processo de educação
ao longo da v ida,  sendo complementar  da acção educat iva da famí l ia ,  com a qual
deve estabelecer estreita relação, favorecendo a formação e o desenvolvimento
equi l ibrado da cr ia f lÇâ,  tendo em v is ta a sua p lena inserção na sociedade como ser
au tónomo,  l i v re  e  so l idá r io .

Objectivos:

Promover o desenvolv imento pessoal  e soc ia l  da cr iança com base em exper iências
de v ida democrát ica numa perspect iva de educação para a c idadania;

-Fomentar  a inserção da cr iança em grupos socia is  d iversos,  t ro  respei to pela
plura l idade das cul turas,  favorecendo uma progress iva consciêncla do seu papel
como membro  da  soc iedade ;

-Contr ibu i r  para a igualdade de opor tunidades no acesso à escola e para o sucesso

da  aprend izagem;

-Est imular o desenvolvimento global  de cada cr iança, no respeito pelas suas

característ icas indiv iduais,  incut indo comportamentos que favoreçam aprendizagens

signi f icat ivas e diversi f icadas;
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fe i tos pela Segurança Socia l  tendo em conta a d iminuição do numero de cr ianças a
f requentar  estas duas valências

2- Proposta de Distribuição de Resultados

O Provedor propõe à Assembleia que o resul tado l íquido do exercício de 2015, no
montante de 61.109,88 € negat ivos (sessenta e um mil  cento e nove euros e
oitenta e oito cêntimos) seja transferido para conta de Resultados Transitados

3-Resumo

Cont inuando a ter  como propósi to  potenciar  as melhores condições nos serv iços
disponib i l izados aos utentes das nossas valências,  apostando na sua máxima
qua l idade ,  as  p r io r idades  ao  longo  de  2015  assen ta ram no  p rogresso  das  va lênc ias ,
adequando-as às normas em v igor  e dotando-as de melhores condições f ís icas e
h  u  manas .

Tudo isto só foi  conseguido com uma gestão opt imizada de recursos e
racional ização de custos que esta Mesa Administrat iva esteve empenhada a
concretizar.

Nos ú l t imos anos a Mesa Adminis t radora tem fe i to  um esforço s igni f icat ivo na
melhor ia  das suas in f ra-est ruturas e equipamentos mot ivando um grande esforço
f inancei ro.  A d inâmica de invest imentos concret izados nos anos anter iores,  estão
ma is  cond ic ionados tendo em conta a conj  u  ntu ra em q ue v ivemos,  mas mesmo
assim não podemos deixar  de c i tar  os invest imentos mais s igni f icat ivos real izados
a o  l o n g o  d e  2 0 1 5 :

Obras  Ja rd im /Creche  -50 .3L4 ,62€

Depos i to  Aguas  Quen tes -5 .885 ,55€

Armár ios  para  Arqu ivo  -6 .266 ,85€

Arca Fricon- 448,OO€

Obras Lar  -  2 .053,49€

Restauração Parque Infant i l  -4 .043,01€

Equ ipamento  In fo rmát i co -  3 .025 ,50€

Cale i ros novos Edi f ic io  Alargamento -1.4O1,18€

Sendo que os valores ac ima refer idos tota l izam 73.438,20€,  tendo em conta que fo i
pedido a rest i tu ição do respect ivo IVA no valor  de 10.090,99€ que só será
reembo lsado  no  ano  de  2016 .

Não ex is te qualquer  dív ida em mora à Adminis t ração Fiscal ,  nem à Segurança
Soc ia l .
Entre a data do balanço e a presente data não ocorreram acontecimentos,
favoráveis  ou desfavoráveis ,  que a ocorrerem dar iam lugar  a a justamentos nas
quant ias reconhecidas nas demonstrações f inancei ras.
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Valença , 24 de Fevereiro
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